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E S P O S E N D E 

~leíções à ~ssembleía J!acíonal 
•••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••• 

A oposição desistiu de ir às urnas, mas isto não 
significa que nos alheemos do próximo acto eleitoral, 
porque qualquer abstenção a verificar-se, será a ne
gação da nossa fé nos destinos de Portugal. 

Portugueses, Esposendenses, amanhã todos às 
urnas como um só português ao serviço e defesa da 
integridade da Pátria! Quando Moscovo e os seus 
acólitos. quando as forças sinistras da traição nos 
cobiçam a terra que recebemos dos nossos maiores. 
amanhã. como nunca. é necessário afirmar o nosso 
alto e são patriotismo, dizendo à chamada junto 
das urnas; Presente! Esposende e seu concelho 
estará presente por Portugal eterno. 

r 

A FROFOSITO ... 

~rnb[M ílíl ~~[~mrnn ílíl ~ílMíl~íl 
AO BRASIL 

De reoresso da sua "iagem ao Brasil. como con.,idado dos 
t . .4. P .. o t:X."'º Presidenle da Câmara fez, uum•t das sessões 
da edilidade, um relaro dessa "iaoem. Para co11Jtecimen10 
dos 11ossos leilores, lranscreMmos a varie da acw da sessão 
de 11 tle Oulubro de 1961, em q11e a mesmo foi reoislado. 

«Usou da palavra o Ex"'º 
Presidente da Câmara, que 
disse: 

«Senhores Vereadores: 

C O n Vi d a d O oficialmen
te pela T. A. P. e fazendo 
parte de um grupo de Presi
dentes de Câmaras Munici
pais e jornalistas da Provín
cia do Minho, desloquei-me 
recentemente ao imenso e 
belo país irmão do outro lado 
do Atlântico, aí passando 
cerca de uma semana de in
tensa vibração emocional. De 
facto, o Brasil constitue para 
todo o português uma natu
ral e intensa atracção e, co
nhecê-lo, um desejo inconti
do. Quanto a mim, pessoal
mente, todo o complexo emo
cional se avolumou pela cir
cunstância feliz de a minha 
Mãe ter nascido em terras 
brasileiras do Ceará! E tam
bém o facto de ser o Presi
dente da Câmara mais an
tigo do grupo, obrigando-me 
a interpretar junto dos ir
mãos do Brasil o que nos ia 

na alma, ajudou a vibrar 
ainda mais, a viver melhor 
e mais intensamente, toda a 
jornada maravilhosa há dias 
terminada. Antes, de mais, 
cumpre-me referir esta rea
lidade singular: quando se 
pisa pela primeira vez terra 
brasileira, a sensação é pre
cisamente a mesma daquela 
que se vive quando conhece
mos um novo recanto do 
nosso Portugal. Ali é Por
tugal, um Portugal ampliado 
à escala de um novo mundo. 
Pela língua, pelo sangue, pelo 
sentimento, o Brasil é bem 
Portugal transplantado para 
o Continente Sul-Americano, 
sem perda das suas caracte
rísticas mais salientes. 

Senhores Vereadores: 
Conforme anunciei a V.as 

Ex.ª' no dia da partida, tudo 
procurei fazer para contri
buir, do melhor modo, para 
uma aproximação a i n d a 
maior das duas pátrias ir
mãs e particularmente, no 

(Continua na página 3) 

CORTEJO 
de Oferendas 

em benefício do Hospital 

VALENTIM RIBEIRO 

Vai realizar-se, no próxi
mo sábado, 18, o Cortejo de 
Oferendas em benefício do 
Hospital da sede deste con
celho. Foi sempre boa, ge
nerosa e caritativa a gente da 
nossa terra e, sê-lo-à mais 
uma vez, disso nos fica a 
consoladora certeza. O con
celho de Esposende não dei
xará de amparar o seu hospi
pital, de concorrer dentro 
das suas tão limitadas possi
bilirladPS p::ir::i .... 111P aquela 
instituição possa prosseguir 
na sua humanitária tarefa. 
Um pouco de cada um será o 
bastante para continuar a 
socorrer tantos, que àquela 
casa se acolhem para tratar 
de seus males e aliviar as 
suas dores. Não se pode ne
gar os grandes e valiosos 
serviços prestados pelo Hos
pital de Esposende. O seu 
corpo clínico, onde se desta
cam os Srs. Drs. Joel de Ma
galhães e Queirós de Faria 
com outros distintos médi
cos seus colaboradores, e a 
sua Mesa Administrativa não 
poupam canseiras, nem dimi
nuem sacrifícios para que o 
hospital sirva e corresponda 
ao alto fim para que foi ins
tituído. Não devemos olhá
-lo somente nas horas duras 
do nosso sofrimento, mas 
dar-lhe sempre o testemunho 
da nossa ajuda e da nossa 
colaboração. Que a nossa 
terra possa inscrever na his
tória da sua vida mais uma 
significativa e valiosa jor
nada da sua jamais desmen
tida bondade, são os votos 
que sinceramente formula
mos. Que todos, pobres ou 
ricos, contribuam de boa 
vontade para socorrer os que 
sofrem é o apelo vivo que fa
zemos. Ajudar o nosso hos
pital e contribuir para que 
em Esposende haja uma casa 
de bondade, onde os homens 
possam encontrar o remédio 
e o amparo que buscam nas 
horas desesperadas da vida, 
é proclamar o verdadeiro 
amor à terra em que nasce
mos e demonstrar a nobreza 
dos nossos corações, por ve-

( Continua na página 4) 
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[OMfHDAD~H AHT~Hrn M. ~AUTO~ Dl rnnu~ .. 
CT)ASSOU ontem o aniversár,o natalício do nosso bom amigo, 

t-' senhor Comendador António de Santos da Cunha, que na 
presidência da Câmara de Braga, realizou uma gigantesca 

obra de ressurgimento na VPlha cidade e destacou-se sempre pelo 
seu aprumo moral e significativo e incomparável bairrismo. O 

senhor Comendador An

tónio M. Santos da 
Cunha, tem um parti
cular carinho pelas ter
ras de Esposende, dando 
sempre a sua amiga e 
agradáve presença em 
todas as manifestações 
que concorram para o 
engrandecimento desta 
terra Não podíamo.' 
pois, esquecer a data 
festiva do seu aniversá
rio. Não podíamos es
quecer o amigo dedicado 
de sempre, (tanto mais, 
que agora é candidato 

a deputado da N._ação), 
sem formularmos votos sinceros e amigos das maiores felici
dades e desejar-lhe longa e preciosa vida, donde muito virá 
para o bem de Braga e do seu distrito e de Esposende que 
lhe quer do melhor do coração. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
l\euníão <!&rbínáría be 31 be <!&utubro 

be 1961 ba <!Citmara jfflunícipal 
CORRESPOND:il':NCIA 

Do Director dos Serviços de 
Melhoramentos Urbanos. 

Comunica que tendo sido sub
metida à consideração superior 
a cópia de uma exposição que po
deria servir para retornar o pro
blema da Avenida Marginal à 
posição anterior, dada a impossi
bilidade de ele transitar para a 
Junta Autónoma de Estradas, Sua 
Excelência o Ministro das Obras 
Públicas dignou-se determinar a 
auotação do pedido daquela obra 
para consideração na primeira 
oportunidade. 

INTEIRADA 
- Do Presidente da Junta de 

Freguesia de Marinhas. 
Comunica que esta Junta de 

Freguesia tem preferência pela 
reparação do caminho que vai da 
estrada nova à Fonte, sobre a re
paração da estrada que vai de 
Esposende a Goios, embora esta 
também necessite de uma grande 
reparação, mas no entanto, aquele 
caminho torna-se absolutamente 
intransitável no inverno, o que 
ainda não acontece com a estrada 
de Goios. 

- Da Directora da Escola Mas
culina da freguesia de Rio Tinto. 

Pede lhe seja concedida uma 

• 

bandeira nacional e a respectiva 
corda, a fim de se proceder ao 
seu hasteamento nos domingos e 
feriados nacionais, conforme foi 
superiormente autorizado. 

FORNEÇA-SE 
- Do Presidente da Junta de 

Freguesia de Fão. 
Envia as facturas da importân

cia de 935$90, proveniente das 
despesas com a instalação eléc
trica na séde daquela Junta de 
Freguesia e pede lhe seja conce
dido um subsídio para pagamento 
daquela despesa. 

CONCEDIDO 
- Do provedor do Hospital-

-Asilo de S. João de Deus, da fre-
guesia de Fão. 

Envia a conta das despesas com 
o internamento de doentes na
quele hospital, referente ao 3.º 
trimestre, do corrente ano, na im
portância de 3.319$60. 

PAGA-SE QUANDO HOUVER 
VERBAS NO ORÇAMENTO. 

- Do Secretário-Geral da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro. 

Comunica que nos dias 31 do 
corrente, 1 e 2 do próximo mês 
de Novembro se realiza o habi
tual peditório a favor dos cance
rosos pobres, o qual está autori.,, 

(Continua na páginn 
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De Semana a Semana 
PELO PAÍS ... 

Com grandes e solenes ceri
mónias foi comemorada nus prin
cipais cidades do País o duplo 
Aniversário de Sua Santidade o 
Papa João XXIII, 3.0 da Coroa
ção e 80.0 de vida. 

-Perto de Guimarães um pa
voroso incêndio destruiu um pré
dio e carbonizou uma família, 
de 7 pessoas, isto é, o casal e 
5 filhos todos menores. 

-A Fundação Calouste Gul
benkian, concedeu à Sociedade 
Portuguesa de Escritores um 
subsídio de 200 contos para pré
mios literários. 

-Reuniu o Conselho de Mi
nistros, que aprovou o decreto-lei 
que institui o mercado único por
tuguês, prcjecto da autoria do 
Ministro de Estado. Dr. Correia 
de Oliveira. 

-Sua Excelência, o Ministro 
das Obras Públicas encontra-se 
na Mad~ira, de visita a diversas 
e importantes obras em cur.so. 

-Próximo de Alverca e quando 
efectuava um voo de treino, caiu 
um avião militar e do acidente 
resultou a morte de dois jovens 
aspirantes a oficiais-Bernardo 
Roque de Almeida, de 23 anos 
e João Carlos Literas Barreto, 
de 20 anos. 

PELO ESTRANGEIRO ... 

LEOPOLDVILLE - Solda
dos congoleses, em buscas de es
piões no bairro europeu, e du

.!:,ante a operação, violaram cerca 
"""l'I :! vinte mulheres brancas e es

pancaram à cacetada os euro-
peus/ ... 

Soma e ... segue nas barbas da 
ONU! ... 

-O senhor Kruchtchev escre
veu- «Estamos a realizar ex
periências nucleares para aper
feiçoar as nossas armas (nós 
acreditamos) de forma a que a 
Humanidade nunca tenha de so
frer os horrores da guerra nu-
clear (nós ... não acreditamos!». 

-Mas ... há mais: um comu-
nicado oficial afirma que «a 
U.R.S.S. tem o direito moral de 
realizar o mesmo número de ex
periências que os Estados Uni
dos, a Grã-Bretanha e a França 
realizaram até hoje, em con
junto». Pelo sim pelo não ... a 
Rússia joga nas ... triplas! 

-NAÇÕES UNIDAS - A 
Comissão Política da O. N. U. 
aprovou a moção anglo-ameri
cana que reçomenda o recomeço 
de negociações para a proibição 
das experiências nucleares. A 
Comissão aprovou por 66 votos 
contra 11 do... çrupo soviético 
e Cuba ... Sintomático e ... certa
mente vão recomeçar as expe
riências. 

Angola é nossa 

Lord Heath afirmou no Par
lamento britânico: 

.cPortugal está a ganhar a ba
talha do Norte de Angola ... As 
autoridades Portuguesas já se 
instalaram de novo na maioria 
dos centros populacionais da 
área do norte de Angola ... » 

E nós acrescentamos: os na
tivos regressam aos milhares aos 
seus lares, onde as autoridades 
portuguesas os acolhem e pro
tegem. 

• -: O jornalista francês, Plon
~ d'Assac, declara: «É for-

.. ~., '-"" ..... .., •• u 

midável a potência de um povo 
que tem ainda vontade de viver». 
A propósito da afirmação de um 
jornalista italiano que dizia 
.cEles não aguentam ... » escreve 
ainda o mesmo jornalista no 
«Aspecte de la France» sob o 
título «O Jovem Portugal» : 
Aguentam, sim, e são os outros 
que se hão-de surpreender, porque 
têm de enfrentar uma raça de 
marinheiros e camponeses obs
tinada e muito menos doente do 
que no resto da Europa. Creio 
bem que tive razão» . E mais 
adiante: «A característica prin
cipal do método de trabalho do 
Dr. Salazar é uma disposição 
consideràvel para separar o es
sencial do contingente. Homem 
de acção, de um vigor que es
panta num contemplativo, Sala
zar não seria o grande legisla
dor que é, se não tivesse retirado 
da actual situação de África a 
devida lição». E noutro passo: 
«Rodeou-se de três homens no
vos: o prof. Adnano Moreira, 
no Ultramar; o Dr. Correia de 
Oliveira, na coordenação econó
mica. e o Dr. Franco Nog11eira, 
nos Negócios Estrangeiros. 

«Acelerar a integração das 
provincias ultramarinas, aumen
tar os colonatos de povoamento 
branco e principalmente < dmi
nistrar à face do mundo a von
tade de Portugal de pormanecer 
um estado multirracial...» 

REPUDIAMOS ... 

As graves afirmações que, 
num almoço realizado no Hotel 
Suave-Mar, em homenagem ao 
Eng.º Cunha Leal, conheciào 
dirigente da oposição, teriam 
sido feitas num brinde, afirma
ções essas desrespeitosas para 
com toda a p'Jpulação católica 
do rincão Minhoto, e sobretudo 
para a gente da beira-mar, para 
quem a Fé em Deus é base fun
damental na vida arriscada de 
todos os dias. 

Tais afirmações, de alguém 
que pelo menos deveria ter o 
mínimo de sensibilidade (já que 
nõo é, nem foi religioso), pro
vocaram grande mágoa no nosso 
meio, sobretudo nesta altura em 
toda a Vila acorre em massa 
a ouvir a palavra de Deus à 
sua Igreja, levou o Ilustre Pre
sidente da Câmara a testemu
nhar ao nosso Venerando Arci
preste a viva repulsa do conce
lho por tais afirmações ofensivas 
à Igreja Católica e a todos os 
Católicos. 

-A sanha de alguns díscolos 
que em Lisboa apedrejaram a 
redoeção do jornal «Diário da 
Manhã», num gesto pura e tipi
camente comunista, bem como 
a manifestação de igual origem 
7unto da redacção de «A Voz». 
Tais ousadias, que devem ser 
rlspidamente reprimidas, levam
-nos a apresentar àqueles diá
rios os protestos da nossa com
pleta so/idari:dade. 

LOUVAMOS ... 

A nota do Episcopado Portu
guês que em síntese diz: «A 
consulta presente ao País deve
ria ser para todos ocasião de 
exame de consciência e esforço 
sincero de entendimento e con
córdia». E para os católicos 
sem dúvida serviu de base para 
desfazer dúvidas e hesitações, 

O ESPOSENDENSE 

PELO HOSPITAL 
Internamentos 

Durante o mês de Outubro, 
foram internados no Hospital de 
Esposende. os seguintes doentes: 

Joa1uim de Lemos, Esposende; 
Abel Gomes da Silva Briote, Apúlia; 
Amadeu VIia Chã, Marmhi;s; José 
Martins Laranjeira. Mar; Maria José 
Silva Ribeiro, Forjãe>; Brilhantina 
Rodrigues Meira, Antas; José da 
Costa Lima, Palmeira; Maria de 
Fátima Vilas Boas Maduro, Mari
nhas; Antero Gonçalves Carddnte, 
Antas; Maria Gomes Correia, Apú
lia; Maria Laura Alves Cardante, 
Mar; Maria Fernanda Passos de 
Fana, Palmeira; Manuel Fernandes 
de S::i, Antas; Maria d~ Lourtles 
Go çalves, Antas; .José Vicente 
Moreird, Marinhas; Lucília Alves 
Rolo. For ães; Josf> Mário Lopes 
da Costa, Esposende; Eva Fernan
des Pertiga, Apúlia. 

Operações 
Pelo Dr. Queirós de Faria, coad

juvado pelos médicos Dr. Joel de 
Magall.ães, Dr. Enes Martins, Dr An
tónio Torres e Zélia Augusta (ins
trumentista) foram operados Ha 
mesma casa hospitalar, durante o 
mês fmdo os seguintes doentes: 

Dia 7-ldalina Matos de Mi · 
randa, Apúlia; José Martins La
ranjeira, Mar. 

Dia 10-Antero Gonçalves Car
dante, Antas. 

Dia 19-Maria Laura Alves Car
dante, Mar; Manuel Fernandes de 
Sá, Antas; Maria Fernanda Passos 
de Faria, Palmeira. 

Dia 28-Lucilia Alves Rolo, 
Forjães; José Mário Lopes da 
Costa, Esposende. 

Acidentes 
Vi1imas de acidPntes de viação 

foram socorridos no banco do 
Hospital: 

Dia 3/11-Alfredo Lima de Fa
ria, Palmeira. 

Dia 6/11-António Macharlo So
linho, Fão. 

VIDA ESCOLAR 
Está em decurso um novo 

ano lectivo. Nas nossas es
colas, todas em funciona
mento, é elevado o número 
de crianças matriculadas, 
pelo que se espera de todos 
os Srs. Professores o máxi
mo de esforço, no sentido de 
que o rendimento concelhio 
melhore, ou pelo menos man
tenha aquela percentagem de 
aproveitamento que a todos 
dignifica, muito em especial 
se atendermos a que todos 
procuram associar a quanti
dade com a qualidade. No 
ano lectivo anterior, o ren
dimento geral do concelho 
foi de cerca de 71 %, assim 
distribuido: 
Aproveitamento da l.ª classe, 
66%; 2.ª 68%; 3." 76,5%; 
e na 4.ª 74%. 

Para o corrente ano lectivo 
estão matriculadas 2 . 9 3 1 
crianças, sendo 1.524 do sexo 
masculino e 1.407 do femi
nino. No próximo número 
falaremos na sua distribui
ção pelas diferentes escolas 
do concelho. 

pois nela se lê: «TUDO É TI
RANIA-QUANDO SE NE
GAM OS DIREITOS ESSEN
CI AS DA PESSOA HUMANA 
E A LIBERDADE DA 
IGREJA». 

-O discurso do Ministro do 
Exército que trouxe ao País a 
certeza de que nada nem nin
guém vir ia perturbar a PAZ em 
que vivemos, pois para obstar a 
isso as Forças Armadas e de 
Segurança estav;im vigilantes. 

11-11-1961 

tra~os de .t:uz •.. 
(Mat. XI 30) 

(Do EVANGELHO, do 25.o Domingo depois do 
Pentecostes) 

Disse Jesus que «é suave» o seu jugo. 
Uma lei suave? 
Como é que se compreende entao que hoje todos procu

rem libertar-se da obediência às leis? 
Como se explicará o fenómeno de todos se esforçarem 

por eximir-se de deveres sagrados e indeclináveis? 
Como se registam tantos atropelos à Moral Cristã na 

vida íntima dos lares, como nas grandes assembleias pú
blicas? 

Suave o jugo de Cristo, quando todos trabalham por 
alijar esta carga divina? 

Os homens sentem mais o peso suave da Lei de Jesus 
do que o acervo de misérias na sua vida. 

Notam maior pesadelo na consciência, quando a Lei de 
Deus lhes preceitua o bem, do que os remorsos causados 
pela prática do mal. 

Atentam mais nas determinações ou preceitos do Decá
logo, para os denegrir ou ofender, do que nas transgressões 
horríveis de leis divinas e humanas. 

Olham com mais atenção e examinam, com lentes for
tes e convergentes, os desvios do próximo, do que orientam 
os seus passos no caminho da honra e do dever. 

Tornam pesado o «Suave jugo do Senhor», exigindo ao 
próximo o cumprimento integral dos seus deveres, e esque
cem-se de observar as mais rudimentares determinações da 
justiça. 

São carrascos violentos para os súbditos e coniventes 
escandalosos com os seus desregramentos. 

Como poderão ter a sensação da suavidade do jugo do 
Senhor os que estão subjugados e oprimidos pela tirania 
dos vícios e da corrupção? 

Bemaventurados os limpos de coração que verão a Deus! 
Esta bemaventurança é pertença dos que amam since

ramente o «Suave jugo» do Senhor. 
Procurar esta ventura longe de Deus ou da Sua Lei é 

tentar o impossível, é sonhar o irrealizável, é comprometer 
a Salvação! 

Aceitemos o jugo do Senhor para vivermos livres e 
aliviados do peso esmagador da malícia do pecado. 

NECROLOGIA 

No pretérito dia 5, faleceu 
na sua residência na Rua Ba
rão ele Esposende, desta vila, 
a Sr. D.ª Maria Crescença 
Campos Monteiro Pérola. 

A extinta que era muito 
considerada e deixa viúvo o 
nosso amigo Senhor Pedro 
Ferreira Pérola, era mãe da 
Sr.ª O. Maria Cristina Campos 
Monteiro Vilaverde, Srs. Ma
nuel Monteiro Ferreira Pérola, 
aurente nos E. U. do Brasil e 
João Monteiro Ferreira Pérola, 
radicado em Lourenço Marques, 
sogra da Sr.ª D. Maria José 
Pérola e do Sr. Luis Vilaverde. 
Era irmã das Sr.ª' D. Ema, 
Júlia e Judite de Campos 
Monteiro, cunhada do Sr. Au
rélio Correia Ferreira, Funcio
nário de Finanças na cidade 
do Porto e avó do Sr. Fran
cisco Augusto Campos Vila
verde. 

O funeral teve grande acom
par1hamento, sendo a urna 
conduzida num dos pronto
-socorros dos B. V. de Espo
sende. 

Á família enlutada, apresen
tamos os nossos pêsames. 

Na Emissora Nacional 
Numa das últimas emis

sões a Emissora Nacirmal na 
sua Revista da Imprensa, 
referiu-se ao reaparecimento 
do nosso jornal, bem como 
um comentário ao artigo do 
nosso colaborador A. Filipe 
- «Ressurgimento Pátrio». -
Gratos pela deferência. 

PELO TRIBUNAL 
António Fernandes Domin

gues Neto, de Palmeira, julgado 
em transgressão, sendo absol
vido. 

Isabel Martins Jorge, de Be
linho, julgada em transgressão 
senclo condenada nà multa de 
48$00 e no mínimo de im
posto de justiça. 

José da Torre Cardoso, de 
Marinh<is, julgado em trans
gressão, sendo condenado na 
multa de 200$00 e no mínimo 
de imposto de justiça. 

Jai·mácias de Sel'vico 

IJOMINGO 

Farmácia Monteiro -SERVIÇO NOCTURNO 

HOJE, 2.a, 4.a e 6.a-FEIRA 

Farmácia Gomes 

3.a, 5.a-FElRA e SÁBADO 

Farmácia Monteiro 

Despacho Ministerial 
Por portaria do Ministro 

do Interior publicada no Diá
rio do Governo de 2 do cor
rente, foi aumentado o Posto 
da Guarda Nacional Repu
blicana desta Vila para 12 
solados de infantaria, um 2.0 

cabo e um 2. º sargento, sendo 
esse o efectivo daquele Posto 
a partir de 1 de Janeiro pró
ximo. 



11-11-1961 O ESPOSENDENSE 

CRÓNICA MENSAL 
DEDICADA AOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 

NOVEMBRO 

Nos campos continuam as 
sementeiras de Outuno, dos 
cereais de pragana (Trigo, 
Centeio, Cevada e Aveia), de
vendo intensificar-se, quanto 
possível, em área de cultura 
e adubações convenientes, a 
cultura dos dois primeiros, 
visto serem especialmente 
destinados ao fabrico de pão. 

Preciso é que, antes da se
menteira dos cereais, se pro
ceda ao tratamento conve
niente das sementes, para 
evitar a doença chamada 
marrão dos cereais, para o 
que, antes de se lançar à 
terra, a semente se mergu
lha durante 15 a 20 minu
tos, mesmo dentro de sacos, 
numa solução de sulfato de 
cobre a 1% (1 quilo de sul
fato para cada 1001. de água) 

Passado este tempo, que 
não convém ser excedido, ou 
se lança sem demora a se
mente à terra, ou, o que é me
lhor, polvilha-se com cal em 
pó e põe-se numa eira a se
car, conservando-se, assim, 
até à ocasião da sementira. 

Semeia-se: Trevo, Lugur
ma, Serradela, Ervilhaca e 
Laufeno, e outras legumino
sas destinadas a forragens 
para gados. Nos terrenos 
que não tenham de ser se
meados no Outono, faz-se se
menteira de Tremoço, que 
depois será enterrado em ver
de, o que constitui a melhor 
forma económica de se dar 
uma adubação azotada. Con
tinua a fazer-se a lavoura 
preparatória para sementei
ras de Primavera. Limpam
-se os prados, arrancando-se 
todas as ervas estranhas. 
Abrem-se valas novas e con
sertam-se as antigas e os re
gos de drenagem, para se 
evitar o estapuamento das 
águas nos terrenos. 

HORTAS - Cavam-se e 
estrumam-se as hortas. Se
meiam-se f a v a s , e, nos 
terrenos enxutos e com 
boa exposição, onde não se
jam muito de temer as gra
das, semeiam-se ervilhas. 
Plantam-se: couv"ês, alfaces, 
morangueiras, alhos e cebo
las. 

POMARES - Pode prin
cipiar a plantação das frutei
ras, devendo para isso obter
-se plantas de confiança e va
riedade de reconhecido valor, 
tendo-se em vista, quando o 
pomar seja destinado a co
mércio de fruta, que, de en
tre as boas variedades, as de 
maturação mais temporã e 
as mais tardias, são as que 
rendem mais dinheiro, por 
haver menos abundância no 
mercado. 

Devem abrir-se, com bas
tante antecedência, as covas 
para plantação de fruteiras 
a fim de que a terra exposta 
ao ar receba os benefícios da 
oxidação e das chuvas, o que 
muito facilitará o seu pega
mento e o vigor das fruteiras 
nessa terra plantadas. 

Principiam as podas de for
mação e de limpeza das fru
teiras. Prossegue o combate 
ao míldio e ao pedrado, res-

pectivamente dos citrinos e 
das nespereiras, com caldas 
bordalesas. Tratam-se as la
ranjeiras e as tangerineiras 
com caldas especiais contra 
os ataques da mosca dos fru
tos. Nos pomares de pevide 
dá-se início à poda, mas ape
nas nas árvores cujas folhas 
tenham já caído. Retiram-se 
os tutores cuja inutilidade se 
verifique. 

VINHAS - Prepara-se o 
terreno para plantação de 
boas e escolhidas qualidades. 
Faz-se a escava de água e 
encaldeiramento das cepas, 
cortando-se, nessa ocasião, 
todas as raízes que tenham 
nascido acima do local da 
enxertia efectuada. 

Pode principiar a poda das 
videiras, convindo deixá-la 
para mais tarde nas regiões 
mais sujeitas a gradas de 
Primavera, porque a poda 
feita no cedo provoca uma re
bentação mais temporã, que 
as gradas podem destruir. 
Adubam-se as videiras com 
Foskamónio, com misturas 
apropriadas de Sulfato de 
amónio, Superfosfatos e Sul
fato ou Cloreto de potássio. 

ADEGAS - Depois de 
meados do mês atestam-se 
plenamenteas vasilhas do vi
nho novo e apertam-se-lhe os 
batoques. Logo que os vinhos 
se apresentem limpos, devem 
ser separados das borras que, 
ficando na vasilha juntamen
te com o vinho, são quase 
sempre a causa principal de 
futuras doenças e alterações 
dele, visto que nessas borras 
estão acumulados inúmeros 
maus gérmens e substâncias 
alteráveis. 

OLIVAIS - Principia a 
colheita da azeitona caída, 
assim como da doente, ou 
bichada, que deve · ser fabri
cada com brevidade possível, 
não só para evitar a propa
gação do mal, como também 
para se evitar que o azeite 
saia mau. Evite-se tanto 
quanto possível, a vareja
dura, preferindo-se a apanha 
à mão, e, quando esta não 
seja fácil, usar-se-ão varas 
delgadas e flexíveis, com as 
quais se baterá nos ramos, 
de dentro para fora, e nunca 
de arrepio, para se partir o 
menor número de raminhos, 
o que não só enfraqueceria 
as árvores pelas lesões cau
sadas, como também faria 
cair muitos raminhos que no 
ano seguinte deixariam de 
produzir flores e frutos. 

GADOS - Armazenam-se 
forragens para o Inverno e 
resguardam-se os animais do 
frio. 

Vacinam-se as ovelhas, ca
bras, bovídeos e solípedes 
contra o carbúnculo (ba
ceira) e os porcos contra as 
doenças rubras. 

FASES DA LUA 
Lua nova 8 - Q. Crescente 15 
Lua cheia 22-Q. minguante 30 

Durante o més de Novembro 
os dias diminuem 50 minutos. O 
dia 1 dura 10 horas e 34 minu-

p e 1 o e o n c·e 1 h o 
...... ---................ ,. 

PALMEIRA 
Tríduo das Almtts - Encerrou· 

·se, hoje, com a procissão ao Ce
m1 tério, o tríduo promovido pela 
Confraria das Almas, como man
dam os estatutos. Foi orador o 
Rev.o Frei Jerónimo do Souto, 
missionário capuchi1;ho, que com 
a sua palavra, entusiasta e apos
tólica, de orador popular, atraiu 
verdadetras multidões de fiéis a 
ou vir a palavra de Deus. 

Na Seara -Tivemos o ;irazer 
de cumprimentar no nosso m•·io, 
a Sr a D. Maria Júlia Barros Lima 
que de Lisboa veio com pequena 
demora. Igudlme nle esteve na 
Seara a Sr.a D. Maria Antonieta 
Ramalho Barros Lima, de fugida, 
pois reside actualmente em Lisboa 
com seu marido, o nosso pdrlicular 
amigo Artur Manuel Barros Lima. 

Obito - Faleceu na pretéritd 
s emana. nesta fr eguesia, o Sr. An
tónio Alves de Nla10<;, prop1it>tário, 
viúvo, natural de Vila Cova, cu
nhado do nosso amigo Sr. Mam el 
Gonçalves Marques. O seu fune· 
ral foi muito conco rido. 

A fomilia enlutada apresen
tamos os nossos pêsames. 

CURVOS 
Pedido de casamento - Pelo 

maestro sr. P.e Alberto Brás foi 
pedida em casamento, para o 
funrionáno superior dos Serviços 
da E. Nacional, sr. Jos ~ Maria Fer
nandes Dias da Cruz, a proendada 
menina Maria do Carmo Fernandes 
da Costa Azeve io, filha do sr. Por· 
firio Fernandes de Azeve1Jo, pro
prietário local e presidente da 
Junta de Freguesia e da sr.a D. Fi
lomena Fernandes da Costa Aze
v ,, do, já falecida 

O acto decorreu num ambiente 
muito intimo e solene, estando 
presente o futuro casal, seus pais, 
pároco de CurYos, sr. P.e Manuel 
J. M. Neiva Soares. professores do 
ensino secundário e Primário, res
pect varnenle, D. Maria Lucilia 
Nogu >ira de Fana e Glória do Céu 
Martms de Sousa e José Gomes 
Pereira de Barros e ainda a me
nina Maria da Piedade Eiras do 
Vale Santos e outras pessoas 
amigas das duas familia~. 

O enlace realizar-se-e\ breve. 
Jubileu das almas- Corno pre

p'lraçào do jubileu das almas e s
teve em curso, com principio na 
penúltima quinta-feira e conclusão 
no domingo passado, um tnduo -fe 
pregaçõfs, a cargo do Rev.o Ma
nuel Abreu Cdrneiro, professor do 
Seminário de Bra~a. 

F, i grande o nú 'llero de de
votos do Purgatório, a comungar no 
domingo passado, por quem o 
povo de Curvos t<>m gran•le de
voção. 

Partidas para Angola - Em 
cumpnmento da missão especial 
da sua arma, para a nossa província 
de Angola partiu o alft-res Adelmo 
Anselmo Gonçalves de Lima, nosso 
conte• râneo, com residência, em 
Gondol.ll ar, V. N. de Cerveira, 
filho da Sr.a G. Maria J. Gonçalves 
de Lima, falecida e casado com a 
Sr.a D. Maria Cerqueira de Araujo, 
professora do ensino primário na
quela freguesia. 

tos; o dia 15 dura 10 horas e 6 
minutos; o dia 30 dura 9 horas e 

4B minutos. 

ADAGIOS DO MES 

«Dos Santos ao Natal, Inverno 
natural». 

cPelo S, Martinho, prova o teu 
vinho. 

No cabo do ano, já te não faz 
dano>. 

cSe o Inverno não erra o ca
minho, 

Tê-lo-eis pelo S. Martinho>. 
cPelo S. Martinho, todo o mosto 

é bom vinho». 
«Por S. Clemente, alça a mão 

da semente». 
«Tudo vem a seu tempo, e os 

nabos ao Advento».- (Dia 23). 

«Por Santo André, todo o dia 
noite é».- (Dia 29). 

(Continuação da pãgina 1) 

que toca ao nosso concelho_. 
levei aos esposendenses que 
lá lutam, e tantos e tão quali
ficados são os que nessas pa
ragens honram Esposende e 
seu concelho, a mensagem de 
carinho e saudade de todos 
vós. Seja-me permitido sa
lientar desde já a forma ver
dadeiramente fidalga e cari
nhosa como fui recebido pe
los nossos conterrâneos. Sem 
desdouro para os outros que 
me cumularam também das 
maiores gentilezas, manda o 
mais elementar princípio de 
justiça que eu saliente um 
nome: Avelino Pires Car
neiro, personalidade extraor
dinária, aliás já muito nossa 
conhecida como benemérito, 
alma magnânima que tudo 
fez para que ao Presidente 
da Câmara Municipal de Es
posende nada faltas se e se 
sentisse, no Rio de Janeiro, 
como em sua própria casa. 
E conseguiu-o, meus Senho
res, o que para mim foi par
ticularmente agradável, uma 
vez que as obrigações ofi
ciais de representação atrás 
referidas me forçaram a tra
balho intenso e de responsa
bilidade. Como exemplo desta 
actividade e para não maçar 
demasiado V.ª" Ex."", só re
ferirei a recepção mais im
portante em que tive de in
tervir. Recebidos na Assem
bleia Legislativa do Estado 
da Guanabara, estava pre
visto que a cerimónia de sim
ples troca de saudações entre 
o Presidente e eu, se realiza
ria no seu Gabinete. Quis 
Sua Excelência honrar so
bremaneira Portugal rece
bendo os seus representantes 
em Sessão do Plenário que 
decorria nesse momento e 
para o efeito fora suspensa. 
Assim, inesperadamente, fô
mos introduzidos no hemici
clo, pleno de deputados que 
amàvelmente nos aplaudiram 
e cederam os lugares da pri
meira fila da teia. Decla
rada reaberta a Sessão pelo 
Presidente, este comunicou o 
voto por ele proposto e unà
nimamente aprovado pelos 
parlamentares, de saudar da
quela maneira honrosa os 
representantes de Portugal. 
Seguidamente deu a palavra 
a um deputado da Oposição 
que, num improviso feliz, 
soube fazer justiça a Portu
gal. Pela maioria, usou da 
palavra outro deputado que, 
como normalmente acontece 
com os brasileiros, se reve· 
lou um magnífico orador, te
cendo um belo hino de louvor 
a Portugal e aos Portugue
ses. Coube-me a honra de, 
desde a tribuna dos oradores 
da Assembleia Legislativa do 
Estado da Guanabara, agra
decer aquela cerimónia tão 
significativa do carinho e 
respeito que os Brasileiros 
esclarecidos devotam a Por
tugal. Segundo me asseve
raram, não me saí mal de 
tão pesada tarefa. Se isso 
aconteceu e parece que sim, 
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todo o possível prestígio con
seguido o endosso muito gos
tosamente à Câmara Munici
pal de Esposende que viu o 
seu nome inscrito no «Diário 
das Sessões» do Parlamento 
do Estado da Guanabara. 

Se acrescentar a V.as 
Ex.as que, pràticamente, to
dos os dias, havia várias re
cepções em que eu tinha de 
falar, obedecendo a um pro
grama demasiado d e n s o 
e cansativo, compreenderão 
perfeitamente a s e n s a ç ã o 
agradável que experimenta
va quando me via, nos pou
cos momentos livres, junto 
dos amigos de Esposende e 
especialmente na agradável 
e amiga companhia de Ave
lino Pires Carneiro. Não te
nho realmente palavras para 
lhe exprimir não só a minha 
gratidão pessoal mas tam
bém como Presidente da Câ
mara que ele quis prestigiar 
e honrar de maneira muito 
especial, oferecendo-me uma 
grande recepção em sua casa, 
a que compareceram cerca de 
sessenta pessoas da melhor 
sociedade do Rio de Janeiro 
- portugueses e brasileiros 
das suas e minhas relações. 
Festa encantadora em que 
o anfitrião fez um poético e 
tocante brinde, todo saudade 
de Portugal e de sua querida 
terra, ao que respondi com a 
mensagem de saudade de to
dos os Esposendenses para 
todos os patrícios no Brasil, 
bem representados pelo Sr. 
Avelino Pires Carneiro. No 
final desta bela festa, que 
nunca mais poderei esquecer, 
dignou-se o Sr. Pires Car
neiro ofreecer à Câmara da 
sua terra uma enorme e rica 
bandeira municipal com o 
abraço e a saudade amiga 
para todos os seus conterrâ
neos. Este gesto, mais este, 
pelo seu significado e valor, 
deverá ser devidamente en
tendido pela Câmara, pelo 
que tenho a honra de propor 
que, na primeira oportuni
dade, se faça a recepção so
lene de tão bela dádiva em 
cerimónia pública em que se 
hasteará a nova bandeira e 
se agradecerá devidamente a 
quem teve a feliz e original 
ideia que tanto e tanto nos 
sensibiliza. 

Não há dúvida, meus se
nhores. Toda esta oportuna 
jornada era bom que a vives
sem muitos portugueses. 2 
que a todos ajudaria, como a 
nós o fez, a compreender me
lhor e a mais respeitar o ex
traordinário significado eva
lor da gloriosa obra dos nos
sos Heróis de Quinhentos. 
Viva Portugal. Viva o Bra
sil». 

N. da R. - Temos presente o Diã
ria das Sessões da Assembleia 
Legislativa do Estado de Gua
nabara-Brasil, de 30 de Se
tembro do corrente ano, onde 
estã registada a visita dos Re
presentantes Minhotos, bem 
como a intervenção do Presi
dente da Câmara deste con
celho Sr. António da Costa 
Leme. 

/ 
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cno 58. 0 o4110 de cpublicação 
de «0 ESPOSENDENSE» 

Recebi o amável convite para escrever duas linhas 
a propósito do reaparecimento de «0 Esposendense». 

De modo algum me era impossível deixar de aten
der e de dizer «Sim», não só pela deferência conce
dida, mas ainda, porque, mais uma vez se me propor
ciona a oportunidade de reviver o passado ... 

Não posso esconder a alegria que senti, quando, 
me segredaram que «0 Esposendense», jornal da sem
pre linda Esposende e em cujas colunas iniciei a minha 
ofusca actividade literária, ia reaparecer ao fim de 
16 anos de suspensão voluntária e entrar no 58.0 de 
publicação. 

O esforço heróico de José da Silva Vieira, seu 
fundador, não foi dispendido em vão, pois a luta tra
vada durante 57 anos, vai continuar e inoculada de 
vida nova ... 

Silva Vieira dotou Esposende de um jornal que 
atingiu uma primeira meta de 57 anos! 

Não foi o aspecto económico que o entusiasmou 

ao publicar «0 Esposendense», mas sim, enriquecer a 
mesma terra - que não era a sua, de nascimento - , 
com o único fim de defender pública e desassombra
damente os interesses de Esposende! 

A crítica construtiva que sempre orientou «0 
Esposendense», terá de continuar, no 58.0 ano e se
guintes da sua publicação, não só como homenagem 
a Silva Vieira, mas também, como legítima aspiração 
dos Esposendenses, que ambicionam o progresso da 
sua Terra, sob qualquer das facetas, material ou espi
ritual. 

Neste novo ano de vida de «0 Esposendense», 
quero augurar-lhe novos e longos anos de actividade 
e, simultâneamente, que se imunize contra ideias e 
sugestões de homenagens indevidas à luz da justiça 
e das realidades e seja um ardoroso defensor de cau
sas justas a bem do Conselho de Esposende. 

Almeida Gomes 

CORTEJO DE OFERENDAS Partidas e Chegadas 
(Continuação da página 1) 

zes tão descontrolados do 
veradadeiro fim para que de
vem servir. 

VALIOSO SUBSÍDIO 
O Sr. Ministro de Saúde e 

Assistência, por intermédio 
da Direcção Geral de Assis
tência, concedeu um subsídio 
de 10.000$00 à Santa Casa 
de Misericórdia de Esposen
de e Hospital Valentim Ri
beiro, para o cortejo de ofe
rendas que as mesmas insti
tuições promovem. 

Depois de ter passado um 
largo período no Solar de 
Belinho, partiu para a sua 
casa nas Amoreiras em Lis
boa, a Ex.ma Sr.ª D. Maria 
Cândida Sotto Mayor Correia 
de Oliveira. 

Por absoluta falta de es
paço, só a partir do próximo 
número poderemos atender 
os nossos prezados anun
ciantes. 

O ESPOSENDENSE 11-11-961 

CAMPEONATO REGIONAL 
DE BRAGA 

Esposende, O-Famalicão, 2 

No Campo Sá Pereira em 
Esposende, realizou-se o jogo 
da penúltima jornada da 1.ª 
divisão da A. F. de Braga. O 
grupo local defrontou o Fa
malicão, invicto até este mo
mento e que ocupa o 1. º lugar 
na classificação. 

Por isso mesmo o jogo des
pertou desusado interesse e 
registou grande assistência, 
sendo de realçar a numerosa 
falange de apoio que de Fa
malicão se deslocou a Espo
sende. O jogo porém não cor
respondeu à espectativa e po
demos dizer que os f amali
censes foram felizes na sua 
deslocação. Os dois golos 
só foram possíveis em dois 
deslizes da defesa local, o se
gundo dos quais os f amali
censes jogavam já com 10 
elementos por expulsão do 
seu extremo esquerdo. 

A defesa do Esposende pe
cou por falta de colocação 
no terreno, dando liberdade 
demais aos avançados de Fa
malicão, velozes e de remate 
rápido. Só depois de Pilar 
ter vindo para a defesa, esta 
se recompôs e teve autori
dade. 

O Esposende não tem mé
dios capazes e a linha da 
frente é francamente boa: 
não falta lá juventude e habi
lidade, mas torna-se necessá
ria menos «prisão de bola», 
excesso de fintas, das quais 
principalmente Laguna abu
sou: quanto a nós porém o 
grande mal reside essencial
mente na linha média e, re
mediada ela, O Esposende 
terá grupo. 

A arbitragem p o d e m o s 
classificá-la de regular, se 
nos esquecermos da flagrante 
grande penalidade perdoada 
ao Famalicão e que conver
tida poderia dar o 1 - 1 e 
talvez modificar a partida, 
e os cortes de jogo em que 
por vezes beneficiou nítida
mente o infractor. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

J V E D F c p 
Famalicão 8 8 o o 35 4 24 
Monção 8 6 1 1 19 6 21 
Gil Vicente 8 6 o 2 24 s 20 
Fafe 8 5 1 2 31 6 19 
Esposende 8 3 1 4 8 17 15 
Leões 8 3 o 5 6 15 14 
Taipas 8 1 3 4 12 21 13 
Arcos 8 1 2 5 11 18 12 
Limianos 8 1 2 5 6 15 12 
l<'luvial 8 o 1 7 8 50 9 

JOGOS PARA DOMINGO 

Famalicão - Arcos 
Taipas - Leões 
Gil Vicente - Fluvial 
Monção - Fafe 
Esposende :::::- Limianos 

Resultados da última jornada 

Fafe, 3 - Arc::>s, O 
Leões, O - Gil Vicente, 2 
Monção 3 - Taipas 1 
Esposende, O - Famalicão, Z 
Limianos, 4 - Fluvial, 1 

Castigos da A. F. de Braga 

Na última reunião, a As-

Reunião Ordinária de 31 de Outubro de 1961 

da Câmara Municipal 
(Continuação da página 1) 

zado por Sua Excelência o Sr. 
Ministro do Interior. Assim, so
licita a colaboração da Câmara 
na promoção de um peditório na
queles dias ou em data que se 
julgue mais conveniente. 

PRESTA-SE A COSTUMADA 
COLABORAÇÃO. 

- Do Administrador do Jornal 
«0 Comércio», de Luanda. 

Comunica que vai ser publicado 
no dia 1 de Janeiro do próximo 
ano um número especial daquele 
jornal, respeitante aos aconteci
mentos na nossa província de An
gola, pelo que pede a colaboração 
da Câmara. 

CONCEDIDO O SUBSIDIO DE 
500$00. 

- Do Presidente do Conselho 
de Administração dos Serviços 
Municipalizados de Esposende. 

Comunica que estes Serviços, 
em sua reunião de 24 do corrente, 
resolveu concordar com a recep
ção da obra de abastecimento de 
ãgua a Fão, Ofir e Apúlia, parte 
adjudicada a Joaquim Francisco 
da Silva, e recebida definitiva
mente pela entidade fiscalizadora, 
pagando-lhe a importância de 
100.736$70, que se encontra ca
tiva. 

INTEIRADA. 

FORAM DEFERIDOS OS SE
GUINTES REQUERIMENTOS: 

Da Cooperativa «0 Problema de 
Habitação», da cidade do Porto. 

De Manuel da Silva Couto Jú
nior, da freguesia de Vila Chã; 
Manuel Gomes Soares, da fregue
sia de Fão; Manuel da Costa Fer
reira, da freguesia de Mar; Co
missão Fabriqueira da freguesia 
de Belinho; Manuel Gonçalves 
Martins Cepa, da freguesia de 
Marinhas; António Rodrigues Fer
reira, da freguesia de Marinhas; 
Manuel dos Passos Coutinho da 
Silva, da freguesia de Marinhas; 
José Ribeiro Coutinho, da fregue
sia de Belinho; Raul Laranjeira 
de Barros, da freguesia de Antas; 
Maria Augusta da Silva Miran
da, da freguesia de Curvos; Ar
mindo Gomes Barbosa, da fregue
ais de Gemeses; Alberto Pereira 
Gomes, da freguesia de Belinho; 
António Pires Alves Laranjeira, 
da freguesia de Vila Chã; João 
Baptista da Silva, de Esposende; 
Florentino Ferreira da Silva, da 
freguesia de Curvos; P.e Manuel 
Alberto Gonçalves da Silva, da 
freguesia de Apúlia; José Dias 
Torres, da freguesia de Forjães; 
Joaquim Dias Carqueijó, da fre
guesia de Marinhas; Severino Ro
drigues, da freguesia de Curvos; 
João Fernandes Tarrio, da fre
guesia de Gandra. 

José António Meira de Castro, 
da freguesia de Forjães. Comu
nica que se encontra por liquidar 
a importância de 1.384$00 respei
tante à reparação e beneficiação 
da estrada de Gandra, 1. • fase e 
ainda a importância de 4.237$69, 
referente ao caminho de Susão, 
1. • fase, trabalhos estes que jã se 
encontram executados. 

PAGUEM-SE. 

PROCESSOS DE INTERNA
MENTO DE DOENTES 

Foram presentes e deferidos os 
processos de internamento dos 
doentes: Maria de Lourdes Gon
çalves, a freguesia de Antas; Ma
ria Fernandes Carreira, da fre
guesia de Apúlia; Albino Dias 
Gomes, da freguesia de Forjães; 
Maria de Fãtima Vilas Boas Ma
duro; Manuel Alves Ribeiro e 
José Vicente Moreira, todos da 
freguesia de Marinhas e Manuel 
António Dias de Faria, da fregue
sia de Palmeira. 

sociação aplicou os seguintes 
castigos: 

Manuel José Fontão, dos 
Leões e Sebastião P. Mar
ques do Esposende - 3 jo
gos; e Lino Martins da Silva, 
do Famalicão - 1 jogo. 

PROCESSOS DE VISTORIA P A
RA HABITAÇÃO OU PARA 
OCUPAÇÃO DE EDIFICAÇôES 

NOVAS 

Foram presentes os processos 
de vistoria para habitação do pré
dio em nome de José Mãrcio Cor
reia Leite Carneiro de Freitas, da 
cidade do Porto, construído no 
pinhal de Ofir, da freguesia de 
Fão, e o de ocupação de um ce
leiro, nesta vila, em nome da Fe
deração Nacional dos Produtores 
de Trigo, da cidade de Lisboa. 

CONCEDAM-SE OS ALVA
RAS. 

ACÇÃO DE INDEMNIZAÇÃO 

Foi presente o ofício do Con
selho de Administração dos Ser
viços Municipalizados desta Câ
mara, pedindo a aprovação da de
liberação de 12 de Setembro que 
fixou em 500$00 a indemnização a 
pagar por Joaquim da Cruz Mor
gado, de Marinhas, proveniente 
de prejuízos causados, na rede 
eléctrica de Apúlia e que avisado 
para pagar voluntãriamente se 
negou a isso. 

A Câmara deliberou aprovar a 
resolução do Concelho de Admi
nistração e concedeu ao Sr. Pre
sidente plenos poderes para dar 
execução a esta deliberação e in
tentar a acção sumaríssima con
tra o referido indivíduo, bem co
mo a praticar quaisquer actos 
que com ela se relacione. 

MATADOURO MUNICIPAL 

Foi presente uma proposta da 
firma Araújo & Sobrinho, da ci
dade do Porto, para o forneci
mento de carimbo datador para 
carnes, pelo preço especial de 
1. 395$00. 

PARA ESTUDO. 

DECLARAÇÃO DE PAGAMEN
TO A UM EMPREITEIRO 

Foi presente uma declaração de 
pagamento da importância de 
5.948$70, passada a favor de An
tónio Fernandes Ribeiro, da fre
guesia de Marinhas, respeitante 
à obra de «arranjo do Largo Ro
drigues Sampaio» 3. • fase. 

PAGUE-SE. 

NOMEAÇÃO DE FUNCIONA
RIOS 

A Câmara, por proposta do Sr. 
Presidente, deliberou assalariar 
para o segundo lugar de serventa 
da Secretaria, Maria Paula Fer
nandes Ferreira com o salãrio de 
14$00 em relação a 313 dias no 
ano. 

CONSTRUÇÃO DO CAMINHO 
MUNICIPAL DE BELINHO 

Dos quatro empreiteiros convi
dados a aparesentarem propostas, 
apenas os empreiteiros António 
Machado Solinho, da freguesia de 
Fão, deste concelho e Porfírio 
Pereira Barreto, da freguesia de 
Milhazes, do concelho de Barce
los, apresentaram propostas, res
pectivamente, das importâncias 
de 164.650$00 e 169.5000$00. 

Adjudique-se ao empreiteiro 
António Machado Solinho, deste 
concelho, por ser a mais vanta
josa. 

Mais deliberou a Câmara auto
rizar o Presidente para em sua 
representação assinar e outorgar 
a respectiva escritura. 

ORÇAMENTO SUPLEMENTAR 
DOS SERVIÇOS MUNICIP ALI

ZADOS 

Foi novamente presente o 20." 
orçamento suplementar dos Ser
viços Municipalizados para o cor
rente ano cuja receita é de 
41.505$00 e a despesa de igual 
quantia, que esteve exposto ao 
público sem que fosse apresentada 
qualquer reclamação. Aprovado 
definitivamente. 


